
Aula 19 3 Projeto de Paisagismo Residencial

Imagine-se chegando em casa após um dia exaustivo. O que você vê ao abrir a porta? Um espaço que convida ao 
relaxamento, com o verde vibrante das plantas, o som suave de uma fonte ou a luz acolhedora de um deck bem 
iluminado? Ou um ambiente que, apesar de funcional, carece de vida e conexão com a natureza? O projeto de 
paisagismo residencial é exatamente sobre transformar o segundo cenário no primeiro, elevando a qualidade de 
vida e o bem-estar dos moradores.

Muitos veem o paisagismo apenas como um "extra" estético, uma camada superficial de beleza. No entanto, ele é 
uma disciplina complexa que integra arte, ciência e engenharia para criar ambientes externos e, cada vez mais, 
internos, que são não apenas belos, mas também funcionais, sustentáveis e que promovem a saúde. É a arte de 
moldar a natureza para servir ao ser humano, respeitando o ecossistema e valorizando o imóvel.

Nesta aula, vamos mergulhar nos fundamentos que transformam um simples jardim em um verdadeiro refúgio. 
Você aprenderá a ir além da escolha de plantas, compreendendo como integrar o paisagismo com a arquitetura, as 
normas técnicas e as mais recentes tendências de sustentabilidade e tecnologia. Nosso objetivo é que, ao final, 
você seja capaz de conceber projetos de paisagismo residencial que encantam, funcionam e duram, aplicando 
princípios de design, selecionando a vegetação adequada, planejando áreas de lazer e incorporando soluções 
inteligentes de iluminação e irrigação, sempre com foco na performance e acessibilidade.

Prepare-se para desvendar os segredos de um paisagismo que não só embeleza, mas também otimiza o 
desempenho da edificação e a qualidade de vida de seus usuários. Vamos explorar desde os princípios básicos até 
as inovações que moldam o futuro dos espaços verdes em residências.



Os Fundamentos do Design de Paisagem
Ao pensar em um projeto de paisagismo, é comum que a primeira imagem que venha à mente seja a de plantas e 
flores. No entanto, o paisagismo é muito mais do que apenas arranjar espécies vegetais. Ele é uma orquestração 
cuidadosa de elementos vivos e inertes, onde cada componente tem um papel a desempenhar na criação de um 
ambiente harmonioso e funcional. Assim como um maestro conduz uma sinfonia, o paisagista organiza formas, 
cores, texturas e volumes para compor uma experiência sensorial completa.

Unidade
Garante que todos os elementos 
trabalhem juntos para formar um 
todo coeso

Equilíbrio
Pode ser simétrico ou 
assimétrico, mas sempre busca 
uma sensação de estabilidade 
visual

Ritmo
Repetição ou variação de 
elementos para guiar o olhar do 
observador através do espaço

Proporção e Escala
Definem a relação dos elementos entre si e com o 
ser humano

Contraste e Harmonia
Adicionam interesse e coesão ao projeto

Por exemplo, imagine um longo caminho de pedras que se repete em intervalos regulares, ladeado por arbustos de 
altura similar. Essa repetição cria um ritmo visual que convida a pessoa a seguir em frente, enquanto a proporção 
dos arbustos em relação ao caminho garante que o espaço não pareça nem muito apertado nem excessivamente 
vasto. É a aplicação consciente desses princípios que transforma um amontoado de plantas em um jardim com 
propósito e beleza duradoura, conectando o espaço à experiência humana.



Áreas Externas e 
Internas: Uma Visão 
Integrada
Tradicionalmente, o paisagismo era visto como uma disciplina 
exclusiva para os espaços externos, como jardins e quintais. 
Contudo, a arquitetura contemporânea tem borrado cada vez 
mais as fronteiras entre o interior e o exterior, buscando uma 
integração fluida que traga a natureza para dentro de casa. 
Essa tendência não é apenas estética; ela reflete uma 
compreensão mais profunda da biofilia, a nossa inata 
necessidade de conexão com a vida e os processos naturais.

Projetar paisagismo para áreas internas ou semi-internas, 
como varandas, pátios cobertos e jardins de inverno, exige 
uma sensibilidade especial. Não se trata apenas de colocar 
vasos de plantas, mas de criar ecossistemas em miniatura que 
se beneficiem da luz natural disponível, da ventilação e da 
umidade do ambiente. Um jardim vertical em uma parede da 
sala, por exemplo, não só adiciona um elemento visual 
impressionante, mas também pode melhorar a qualidade do ar 
e atuar como isolante térmico e acústico.

Exemplo Prático: Um apartamento com uma varanda 
gourmet que se abre completamente para a sala de 
estar. O paisagismo aqui pode incluir vasos com 
ervas aromáticas para a culinária, pequenas árvores 
frutíferas em vasos grandes e folhagens que criam 
uma barreira visual suave, conectando o interior ao 
exterior de forma orgânica.

Essa integração não só amplia a percepção do espaço, mas 
também oferece um refúgio verde que contribui diretamente 
para o bem-estar dos moradores, transformando a casa em 
um santuário natural.



Seleção de Vegetação: Mais que Estética
A escolha da vegetação é, sem dúvida, um dos pilares de um projeto de paisagismo bem-sucedido. No entanto, 
essa decisão vai muito além do apelo estético ou da preferência pessoal por uma flor ou folhagem. Assim como 
escolher os "moradores" ideais para uma casa, selecionar as plantas certas para um jardim exige uma análise 
criteriosa de diversos fatores que garantirão sua saúde, longevidade e o sucesso do projeto como um todo. Ignorar 
esses aspectos pode levar a um jardim que definha rapidamente, exigindo replantio constante e gerando 
frustração.

Fatores Cruciais para Seleção

1

Clima da Região
Temperatura média, umidade e ventos 
característicos

2

Insolação do Local
Sol pleno, meia-sombra ou sombra total

3

Tipo de Solo
Argiloso, arenoso ou rico em matéria orgânica

4

Disponibilidade de Água
Recursos hídricos e sistema de irrigação

5

Manutenção
Nível de cuidado que o cliente pode oferecer

6

Características da Planta
Porte final, necessidades de poda, raízes e 
toxicidade

Por exemplo, em uma região de clima seco e ensolarado, optar por cactos e suculentas, que são adaptados a 
essas condições, é muito mais sensato do que tentar cultivar samambaias, que demandam sombra e alta umidade. 
Da mesma forma, uma árvore de grande porte não deve ser plantada muito próxima a uma edificação ou 
tubulações, para evitar danos futuros. A escolha consciente da vegetação é um investimento na durabilidade e na 
beleza do jardim, transformando-o em um ecossistema resiliente e de baixa manutenção.



Vegetação e o Desempenho da Edificação 
(NBR 15575)
A Norma de Desempenho ABNT NBR 15575 trouxe uma nova perspectiva para a construção civil, exigindo que as 
edificações atendam a critérios mínimos de segurança, conforto e durabilidade. E o que o paisagismo tem a ver 
com isso? Muito! A vegetação, quando estrategicamente planejada, pode ser uma aliada poderosa na melhoria do 
desempenho térmico e acústico de uma residência, contribuindo diretamente para o conforto dos usuários e para a 
eficiência energética.

Essa abordagem se alinha perfeitamente com os princípios da arquitetura bioclimática, que busca projetar 
edifícios em harmonia com o clima local, utilizando elementos naturais para otimizar as condições internas. A 
vegetação atua como um escudo natural, protegendo a edificação das intempéries e moderando as temperaturas 
extremas. Uma árvore de folha caduca, por exemplo, pode ser posicionada para sombrear uma fachada no verão, 
reduzindo a incidência direta do sol e, consequentemente, a necessidade de ar-condicionado. No inverno, com a 
queda das folhas, ela permite que o sol aqueça a casa.

Sombreamento
Reduz a incidência direta do sol nas fachadas, 
diminuindo a carga térmica interna

Umidificação do Ar
A transpiração das plantas cria um microclima mais 
agradável

Isolamento Acústico
Barreiras vegetais densas minimizam o ruído externo

Telhado Verde
Isola termicamente, retém água da chuva e promove 
biodiversidade

Integrar a vegetação ao projeto arquitetônico desde as fases iniciais é, portanto, uma estratégia inteligente para 
atender aos requisitos da NBR 15575 e criar ambientes mais confortáveis e eficientes.



Projetando Áreas de Lazer: Piscinas e Decks
As áreas de lazer são o coração social de muitos lares, e no paisagismo residencial, a piscina e o deck 
frequentemente assumem o papel de protagonistas. Mais do que simples elementos decorativos, esses espaços 
devem ser projetados com um olhar atento para a segurança, a funcionalidade e a estética, transformando o 
quintal em um verdadeiro oásis de relaxamento e diversão. A integração harmoniosa desses componentes com o 
restante do jardim é essencial para criar um ambiente convidativo e coeso.

Considerações Essenciais

Planejamento da Piscina

Insolação: Garantir aquecimento natural da água

Ventilação: Conforto térmico dos usuários

Privacidade: Proteção visual adequada

Segurança: Especialmente para crianças e animais

Materiais: Pisos antiderrapantes e bordas 
atérmicas

Design do Deck

Materiais: Madeira, compósito ou alternativos

Posicionamento: Transição suave entre casa e 
piscina

Funcionalidade: Áreas de estar e espreguiçadeiras

Circulação: Caminhos fluidos e intuitivos

Iluminação: Adequada para uso noturno

Imagine um deck de madeira que se estende da sala de estar, contornando a piscina com uma área de 
espreguiçadeiras e um pequeno lounge. A vegetação ao redor pode incluir palmeiras para criar um clima tropical, 
ou arbustos baixos que delimitam o espaço sem bloquear a vista. A circulação entre a casa, o deck e a piscina 
deve ser fluida e intuitiva, com caminhos bem definidos e iluminação adequada para uso noturno. É a combinação 
desses elementos que transforma um simples quintal em um espaço de lazer completo, pronto para receber 
amigos e família.



Áreas Gourmet e Espaços de Convivência
A área gourmet externa tornou-se um desejo comum em projetos residenciais, refletindo a cultura brasileira de 
confraternização e o prazer de cozinhar ao ar livre. Longe de ser apenas uma churrasqueira isolada, esses 
espaços são verdadeiras extensões da casa, projetadas para o convívio, o entretenimento e a celebração. O 
desafio é criar um ambiente que seja tão funcional quanto a cozinha interna, mas com o charme e a atmosfera 
descontraída de um espaço ao ar livre.

Elementos Essenciais

01

Equipamentos de Cocção
Churrasqueira, forno de pizza ou 
fogão a lenha

02

Bancadas e Apoio
Superfícies amplas para preparo de 
alimentos

03

Pia e Armários
Funcionalidade para limpeza e 
armazenamento

04

Área de Refeições
Mesa e assentos confortáveis para convivência

05

Integração Paisagística
Plantas aromáticas e árvores para sombra

Considere uma área gourmet coberta por um pergolado de madeira, onde trepadeiras como jasmim ou 
bougainvillea criam um teto verde natural, oferecendo sombra e um perfume agradável. Um balcão com banquetas 
altas convida à interação com quem está cozinhando, enquanto uma mesa grande acomoda todos os convidados. 
A iluminação estratégica, com pontos de luz sobre a bancada e luzes mais suaves na área de estar, completa o 
cenário. É a combinação inteligente de funcionalidade e design que faz da área gourmet um dos espaços mais 
valorizados da residência.



Iluminação Externa: Funcionalidade e 
Atmosfera
Quando o sol se põe, o jardim não precisa desaparecer na escuridão. Pelo contrário, a iluminação externa é a 
ferramenta mágica que permite transformar o paisagismo, revelando novas texturas, destacando elementos e 
criando atmosferas completamente diferentes. Mais do que apenas iluminar, ela tem o poder de realçar a beleza 
noturna do espaço, garantir a segurança e estender o uso das áreas externas para além do dia.

Iluminação de Destaque
Valoriza elementos como árvores imponentes, 
esculturas ou fontes, criando pontos focais 
dramáticos

Iluminação de Balizamento
Demarca caminhos, degraus e bordas de piscina, 
garantindo segurança e orientação

Iluminação Geral
Proporciona luz ambiente difusa para conforto 
visual em áreas amplas

Iluminação de Segurança
Foca em pontos estratégicos para inibir invasões e 
aumentar proteção

Dica de Design: Pense na iluminação como a maquiagem do jardim. Um foco de luz direcionado para a 
copa de uma palmeira pode criar um efeito dramático de sombra na parede. Balizadores discretos ao 
longo de um caminho de pedras guiam os passos sem ofuscar. Luminárias embutidas no deck podem 
criar um brilho suave que convida ao relaxamento.

A automação, com sensores de presença ou temporizadores, adiciona praticidade e eficiência energética, 
garantindo que o jardim esteja sempre iluminado na medida certa, no momento certo.



Sistemas de Irrigação: Sustentabilidade e 
Eficiência
A água é um recurso precioso, e no paisagismo, seu uso consciente é um imperativo. Um sistema de irrigação bem 
projetado não é apenas uma conveniência, mas uma estratégia fundamental para a sustentabilidade e a eficiência 
do jardim. Longe dos métodos manuais que muitas vezes resultam em desperdício, a irrigação automatizada 
garante que as plantas recebam a quantidade exata de água de que precisam, no momento certo, otimizando o 
consumo e promovendo a saúde da vegetação.

Tipos de Sistemas de Irrigação

Gotejamento
Ideal para canteiros e vasos, 
entrega água diretamente na raiz, 
minimizando evaporação

Aspersão
Indicada para grandes áreas de 
gramado, simula chuva suave e 
uniforme

Microaspersão
Solução intermediária versátil 
para arbustos e áreas menores

Imagine um jardim onde sensores de umidade no solo monitoram constantemente a necessidade hídrica das 
plantas. Conectados a um controlador central, esses sensores ativam o sistema de irrigação apenas quando 
necessário, ajustando a duração e a intensidade com base na previsão do tempo e nas características de cada 
setor do jardim. Além disso, a integração com sistemas de captação de água da chuva pode reduzir ainda mais a 
dependência da rede pública, transformando o jardim em um exemplo de gestão hídrica inteligente. Essa 
abordagem não só economiza água e energia, mas também garante um jardim exuberante com o mínimo de 
esforço.



Acessibilidade no Paisagismo (NBR 9050)
Projetar espaços que possam ser utilizados por todas as pessoas, independentemente de suas capacidades 
físicas, é um princípio fundamental do design universal. No paisagismo, a acessibilidade, regida pela ABNT NBR 
9050, significa criar jardins e áreas externas que sejam acolhedores e funcionais para idosos, pessoas com 
deficiência, crianças e qualquer indivíduo com mobilidade reduzida. Ignorar a acessibilidade é excluir uma parte 
significativa da população do prazer de desfrutar da natureza em casa.

Critérios da NBR 9050 para Paisagismo

Largura de Caminhos
Mínimo de 1,20m para permitir 
circulação confortável e 
passagem de cadeiras de rodas

Inclinação de Rampas
Máximo de 8,33% para garantir 
acesso seguro sem esforço 
excessivo

Pisos Adequados
Antiderrapantes e táteis para 
orientação e segurança de 
todos os usuários

Ausência de Barreiras
Eliminação de degraus e obstáculos arquitetônicos 
no percurso

Mobiliário Acessível
Altura adequada de bancos, mesas e elementos de 
fácil alcance

Considere um jardim onde, em vez de escadas, há um caminho sinuoso com uma inclinação suave, que se integra 
naturalmente ao relevo. As bordas dos canteiros são elevadas para permitir que pessoas em cadeiras de rodas ou 
com dificuldade para se curvar possam tocar e cuidar das plantas. Bancos com encosto e braços são 
estrategicamente posicionados em áreas sombreadas. A acessibilidade não é um "extra" a ser adicionado no final, 
mas um conceito que deve ser incorporado desde as primeiras etapas do projeto, garantindo que o jardim seja um 
espaço de inclusão e bem-estar para todos os moradores e visitantes.



Sustentabilidade no Projeto de Paisagismo
Em um mundo cada vez mais consciente dos desafios ambientais, a sustentabilidade deixou de ser uma opção 
para se tornar uma necessidade em todos os projetos, e o paisagismo não é exceção. Um projeto de paisagismo 
sustentável vai além da beleza; ele busca minimizar o impacto ambiental, conservar recursos naturais e promover a 
biodiversidade local. É uma abordagem que integra o jardim ao ecossistema maior, transformando-o em parte da 
solução, e não do problema.

Princípios de Sustentabilidade

Materiais de Baixo Impacto
Reutilizados, reciclados ou de origem local para reduzir pegada de carbono

Reuso de Água
Captação de chuva e tratamento de efluentes para irrigação

Compostagem
Transformação de resíduos orgânicos do jardim em adubo natural

Espécies Nativas
Plantas adaptadas ao clima local que demandam menos água e manutenção

Jardins de Chuva
Gerenciamento do escoamento superficial e infiltração natural

Telhados Verdes
Contribuem para resiliência urbana e biodiversidade

Imagine um jardim que utiliza um sistema de captação de água da chuva para irrigação, reduzindo o consumo de 
água potável. As plantas escolhidas são predominantemente nativas da região, atraindo pássaros e borboletas e 
contribuindo para a biodiversidade local. Os caminhos são feitos com pedras de reuso, e os resíduos de poda são 
compostados para enriquecer o solo. Esse jardim não é apenas bonito; ele é um microecossistema que funciona 
em harmonia com o meio ambiente, oferecendo benefícios ecológicos e educacionais para seus usuários.



Eficiência Energética e o Paisagismo (Procel 
Edifica)
A busca por edificações mais eficientes energeticamente é uma prioridade, e o paisagismo desempenha um papel 
surpreendentemente significativo nesse objetivo. O programa Procel Edifica, que visa incentivar a eficiência 
energética em edificações, reconhece o potencial da vegetação para reduzir o consumo de energia, especialmente 
no que tange ao conforto térmico. Um projeto paisagístico inteligente pode ser um aliado poderoso na redução da 
conta de luz e na diminuição da pegada de carbono de uma residência.

O segredo está em utilizar a vegetação para otimizar o microclima ao redor da edificação. Árvores 
estrategicamente posicionadas podem sombrear fachadas e telhados, reduzindo a incidência direta do sol e, 
consequentemente, a carga térmica interna. Isso diminui a necessidade de uso de ar-condicionado no verão. Da 
mesma forma, barreiras vegetais podem direcionar ou bloquear ventos frios no inverno, ou promover a ventilação 
cruzada em climas quentes, dependendo do posicionamento.

Estratégias de Eficiência
Sombreamento de Fachadas: Árvores de copa densa reduzem 
calor nas paredes e janelas

Redução de Temperatura: Evapotranspiração cria ambiente 
mais fresco

Telhados Verdes: Atuam como isolantes térmicos eficazes

Barreiras de Vento: Controlam ventilação e temperatura interna

Ventilação Natural: Posicionamento estratégico promove 
circulação de ar

Exemplo: Uma casa com fachada 
oeste recebe sol intenso à tarde. 
Árvores de copa densa nessa 
direção podem reduzir 
drasticamente o calor interno.

Considere uma casa com uma fachada voltada para o oeste, que recebe o sol da tarde mais intenso. O plantio de 
árvores de copa densa nessa direção pode sombrear a parede e as janelas, diminuindo drasticamente o calor que 
entra na casa. Além disso, a vegetação ao redor da edificação contribui para a redução da temperatura do ar 
através da evapotranspiração, criando um ambiente mais fresco. Superfícies vegetadas, como telhados verdes, 
também atuam como isolantes térmicos, minimizando a troca de calor entre o interior e o exterior. O paisagismo, 
assim, se torna um componente ativo na estratégia de eficiência energética da edificação.



Tecnologia e Automação no Paisagismo
A era da casa inteligente estendeu seus braços para o jardim, transformando o paisagismo em um campo fértil 
para a inovação tecnológica. A automação no paisagismo não é apenas uma questão de conveniência; ela otimiza 
o uso de recursos, aumenta a eficiência e permite um controle mais preciso sobre os diversos elementos do 
projeto, elevando a experiência do usuário a um novo patamar.

Aplicações da Tecnologia

Irrigação 
Automatizada
Sensores de umidade e 
estações meteorológicas 
ajustam a rega conforme 
condições climáticas

Iluminação 
Inteligente
Cenários programáveis, 
ajuste de cores e controle 
remoto via aplicativos

Monitoramento de 
Plantas
Alertas sobre 
necessidades nutricionais, 
pragas e condições de 
saúde

Automação de Lazer
Controle simplificado de 
piscinas, fontes e outros 
elementos

Imagine um jardim onde, ao anoitecer, as luzes se acendem automaticamente em um padrão predefinido, criando 
um ambiente acolhedor. O sistema de irrigação, conectado à previsão do tempo, decide não regar hoje porque há 
chuva prevista para amanhã. Tudo isso pode ser controlado por um único aplicativo no seu smartphone, que 
também monitora a saúde das suas plantas mais valiosas. Essa integração da tecnologia não só facilita a vida do 
morador, mas também garante que o jardim esteja sempre no seu melhor, com o mínimo de intervenção manual, 
refletindo uma tendência de projetos cada vez mais conectados e eficientes.



Desafios e Tendências Futuras em 
Paisagismo
O paisagismo residencial, como qualquer área do design, está em constante evolução, respondendo a novos 
desafios e incorporando tendências que refletem as mudanças sociais e ambientais. Os desafios atuais incluem a 
crescente urbanização e a consequente redução dos espaços disponíveis, as mudanças climáticas que exigem 
escolhas de vegetação mais resilientes, e a necessidade de projetos de baixa manutenção que se encaixem no 
estilo de vida agitado das pessoas.

Desafios Atuais

Urbanização Crescente

Redução de espaços disponíveis para jardins

Mudanças Climáticas

Necessidade de vegetação mais resiliente

Baixa Manutenção

Projetos que se adequam ao estilo de vida 
moderno

Tendências Emergentes

Design Biofílico

Integração profunda da natureza nos espaços

Jardins Comestíveis

Hortas urbanas e verticais para alimento fresco

Paisagismo Regenerativo

Recuperação de ecossistemas e biodiversidade

Tecnologias Avançadas

Realidade aumentada, drones e inteligência artificial

No entanto, esses desafios também impulsionam a inovação e o surgimento de novas tendências. O design 
biofílico ganha ainda mais força, buscando integrar a natureza de forma profunda nos espaços, reconhecendo 
seus benefícios para a saúde mental e física. Os jardins comestíveis urbanos e as hortas verticais se 
popularizam, transformando áreas residenciais em fontes de alimento fresco e orgânico. O paisagismo 
regenerativo foca na recuperação de ecossistemas e na promoção da biodiversidade, indo além da simples 
estética.

O paisagista do futuro atua como um "curador" da natureza urbana, não apenas criando beleza, mas também 
promovendo a sustentabilidade, a resiliência e o bem-estar. A integração de tecnologias como a realidade 
aumentada para visualização de projetos, o uso de drones para mapeamento e a inteligência artificial para 
otimização de recursos são apenas o começo. O futuro do paisagismo residencial é verde, inteligente e 
profundamente conectado às necessidades humanas e planetárias, transformando cada lar em um pequeno 
santuário ecológico e tecnológico.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo Projeto de Paisagismo Residencial, e esperamos que você tenha 
percebido a complexidade e a riqueza dessa disciplina. Vimos que o paisagismo vai muito além da estética, sendo 
uma ferramenta poderosa para melhorar o desempenho de uma edificação, promover a sustentabilidade, garantir a 
acessibilidade e integrar a tecnologia para criar espaços mais inteligentes e agradáveis. Desde a seleção criteriosa 
da vegetação até a iluminação e irrigação eficientes, cada detalhe contribui para um ambiente que nutre o corpo e 
a alma.

Em Prática

Ao planejar seu próximo projeto, lembre-se de considerar o clima e a insolação para a escolha das 
plantas, integrar as normas ABNT NBR 15575 e 9050 para garantir desempenho e acessibilidade, e 
explorar soluções sustentáveis e tecnológicas para otimizar o uso de recursos. Pense no paisagismo 
como uma extensão vital da arquitetura, capaz de transformar uma casa em um lar verdadeiramente 
conectado com a natureza e o bem-estar.

Autoavaliação
Qual norma da ABNT estabelece critérios de segurança, conforto e durabilidade para edificações residenciais, 
e como o paisagismo pode contribuir para seu atendimento?

1.

a) NBR 9050, através da criação de áreas de lazer.

b) NBR 15575, através do sombreamento e isolamento térmico/acústico.

c) NBR 6118, através da escolha de materiais sustentáveis.

d) NBR 5410, através da iluminação externa.

Ao selecionar a vegetação para um projeto de paisagismo em uma região de clima quente e seco, qual tipo de 
planta seria mais adequado para otimizar o uso da água?

2.

a) Samambaias e avencas.

b) Plantas aquáticas e de brejo.

c) Cactos e suculentas.

d) Orquídeas e bromélias.

Qual dos seguintes elementos NÃO é um princípio fundamental do design de paisagem?3.

a) Unidade.

b) Equilíbrio.

c) Carga horária.

d) Ritmo.

A integração de sensores de umidade e estações meteorológicas em um sistema de irrigação automatizado 
contribui principalmente para:

4.

a) Aumentar a variedade de plantas no jardim.

b) Otimizar o consumo de água e a saúde da vegetação.

c) Reduzir a necessidade de poda das plantas.

d) Melhorar a estética noturna do jardim.

Descreva como o conceito de biofilia e a aplicação da ABNT NBR 9050 podem ser integrados em um projeto de 
paisagismo residencial para criar um ambiente mais inclusivo e conectado com a natureza.

5.

Gabarito

Questão 1
b) NBR 15575, através do sombreamento e 
isolamento térmico/acústico.

Questão 2
c) Cactos e suculentas.

Questão 3
c) Carga horária.

Questão 4
b) Otimizar o consumo de água e a saúde da 
vegetação.



Próxima Aula

Aula 20 3 Projeto Executivo: A 
Compilação Final (Parte 1)
Você aprenderá a consolidar todos os conhecimentos adquiridos, transformando os 
conceitos em um projeto executivo detalhado e pronto para ser implementado.

Recursos Adicionais

�  Livros sobre 
Paisagismo Sustentável
Para aprofundar-se em 
técnicas e espécies adequadas 
ao seu projeto

s  Sites da ABNT
Para consulta das normas NBR 
15575 e NBR 9050 atualizadas

�  Revistas de 
Arquitetura e 
Paisagismo
Para inspiração e 
acompanhamento das 
tendências do mercado

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


